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ESPOSENDE 
quinzenário informativo e regionalista 

A UTAI•Q UTAS ` LOCAIS  

-Posse dó nono Couselhofioniffiai 
No passado dia 20. de Janeim, sob a presidência dó 

I}r: T;uis"Gonzagá Eiras Azevéd`o,' Presidente da Assem-
bleia-Municipal de. Esposende, foram empossados os no-
.vos,membros do Conselho Municipal, órgão autárquico 

'••..gxie- ;tem- • a-duràção de apenas üm ano. Nele estão repre- 
sentadas as associações industriais, comerciais, desporti-

• ••vas, culturais' e. profissionais existentes no concelho. 
Após a posse ,de -todos os elementos realizou-se, de 

imediato,'*A'.priméira'reunião, à qual ,presidiu, na quali-
dade de mais velho, conforme estipulo a legislação em 
vigor e a• estes casos .aplicável, o Sr. J.ázaro Martins, .a 
'fim de ser escolhida a mesa. Após votações secretas, 
para cada um dos lugares em causa;• a mesa do Conselho 
Municipal ficou `assim constituída: Presidente, Dr. .Agos-
tinli.o 'Pinto: Teìséiirã; 1.9 Secretário; -Manuel Maria Mar-
tins da Silva:Costa; e 2.d Secretário, Eng.o Reinaldo Gou-
veia Saraiva de Castilho. i 

Verificados :os` •resultados o Presidente eleito decla-
roo-se Surpreendido com a votação, prometendo, ao mes-
mo tempo,; ser merecedor da confiança nele depositada, 
bem como. dis com o Conselho Municipal o 1em-
►po indispensável com vista à sua acção consultiva junto 
dos restantes órgãos dá autarquia. De igual modo pediu a 
mclhói -ólaboração dos membros, entâo empossados, por 
forma a atingir-se o objectivo proposto: ' 

.,Ficow desde fogo, marfada nova reunião do Conse-
]ho'para nela se discúfir•e`aprovar o regimento do pró-
prio, 

••tro Parouoialde Esaosc•dg 
{;-- PA R A• • 40A RD 0 
i• 

Já lá ,vão seis meses que - o 
nosso alerta' sobre", o •boicote> 
'do Centro;Paroquial. causall:; 
•a]gum incómodo e incertezas. 
+bntretanto foL entregue,• opor-
'tunaúien1e, um novo proces-
•sol nele corrigidas algumas 
.(]eficiências e, 
as * birras» de alguns senhores 
,técnicos. 

Resultados práticos ainda 
não se viram. Convém recor-
dar que o novo Quartel cios 
bombeiros, quase simultanea-
?mente entregue, terá a sua pri-. 
nieira pedra em Março. E o 
CCentro Paroquial? " Estará ele 
teoM.várias pedras em cima? 

¡ Importa salientar que se ira-
ta duma obra' indispensável ao 
d"envolvimcnto sócio-culto-
ral da nossa.. terra. E que o 
preciso desbloquear a qual- 
quer preço. 

ENTREVISTA sobro. 

pPOblemas de Esaosende 
;cNo próximo número espera 
"«Jornal de Esposende publi-
car uma entrevista com o Sr. 

Eng., Alexandre Losa de Fa-
ria, Presidente da Câmara 

'Municipal, sobre problemas 
do concelho. w• . 

- . TePPas do nosso concelho -MAR1INHA s 

lp 
.• 

Leia a reportagem sobre esta laboriosa Freguesia, págs. 3-0 
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A CffilISSA0 INSTALADORA 
DA CASA DA CULTURA 

DE ESPOSENDE 
JÁ ELABOROU 0 SEU PROGRAMA DE ACTIVIDADES 

edifício que servirá de base à instalação da 

CASA DA CULTURA é um imóvel do séc. XVII, 
tendo no entanto sofrido alterações e sucessivas 
ampliações. Era uma casa de lavoura e de im-

plantação original, organiza-se de um e de' outro lado de 
uma rua, situando-se num lado a casa e o páteo agrícola, 

no outro o jardim. Ambas as partes estão conectadas 
por uma passagem superior em arco, sobre a rua Mou-
sinho de Albuquerque, antiga rua do Arco, e que cons-
tituiu ponto de referência na vila e a denominou-- Casa 
do Arco. 

Pertenceu esta casa a David Miranda Soares, pai de 
Bernardo Soares de Miranda, que foi provedor da Mise-. 
ricórdia em 1629 e avô de Manuel Machado Soares 
provedor em 1674. 

Edifício e adaotacão 
O programa da Casa da Cul-

tura é, em função das suges-
tões, condicionamentos e ca-
pacidades pré-existentes, des-
dobrado em três núcleos fun-
damentais: 
—0 do edifício pré-exis-

tente onde é mantida a antiga 
entrada e se localiza no r/c, 
um conjunto de três salas pa-
ra exposições eventuais, sen-
do o andar destinado a uma 
pequena biblioteca e uma sala 
para a direcção do Organis-
mo'. 
— O do antigo páteo agríco-

la onde Se situam salas para 
exposições permanentes em 
dois-- níveis interligados, çom 
prolongamento para um espa-
ço exterior de articulação, 
sendo esta zona complementa-
da por ' salas para diversas 
actividades culturais. 
— O do antigo jardim que 

será ocupado por um anfitea-
tro, com ligação ao edifício 
principal, através do arco pré-
existente e com acesso inde-
pendente e directo para a rua. 

II - prooPama do Comissão 
O que caracteriza normal-

mente uma sociedade é a sua 
instrução, saber, as suas ma-
nifestações intelectuais e aI-

tísticas. 
A Europa em finais do Séc. 

XVIII desperta para o estudo, 
recuperação e conservação- da 
cultura popular. É o despontar 
da ciência etnoló^ica. Nós, ho-
je em dia, sentimos necessida-

de de' conhecer um pouco da 
n.ossa cultura, não somente a 
erudita, Inas'wcultura espiri-
tual, social e material, ou seja 
o verdadeiro sentido da pala-
vra Cultura — tudo aquilo que 
um povo ou um grupo étnico 
adquire dos seus antepassa-
dos. Cultura não é senão tra-
diçãò dos usos, costumes, nor-
mas de vida, modos"de traba-
lho, .artesanato, etc. 
É através da preservação 

desses dados espirituais e ma-
teriais que se pode clarificar 
um tipo de comportamento 
social, as manifestações cultu-
rais e a vivência dos povos 
nas suas diversas actividades. 
Todos os grupos étnicos, têm 
obrigação de se conhecer, e 
isso só será possível através 
ida cultura que criaram e trans-
mitem de geração em geração. 
O Concelho de Esposende 

é, assim como toda a provín-
cia onde está inserido (Mi-
nho), rico em Etnografia, Ar-
queologia, Antropologia Cul-
tural, etc. A coordenação e 
preservação destes dados con-
tribuem para uma melhor 
compreensão da vida do povo 
minhoto. A vida piscatória 
com suas tradições ribeiri-
nhas, a agricultura e o pasto-
reio com os costumes de an-
tanlio, a crença popular, o fol-
clore, o artesanato formado 
pela pequena indústria fami-
liar e popular de carácter emi-
nentemente manual, vestuário 
e ornatos, etc. 
É necessário salvar aspectos 

étnicos, sociais e materiais 
sem impedir a dinâmica cul-
tural, antes pelo contrário ,en-

riquecê-la e dinamizá-la. A vi., 
da não deve parar, pois o pro-
gresso é útil e desejável, mas 
esse progresso não pode nem 
deve aniquilar aquilo que es-
tas gentes criaram através dos 
tempos. Será a Casa da Cul-
tura uma instituição que  .so-
mente olhará o passado? Cer-
tamente que não. O futuro 
também será encarado. São os 
grupos culturais que devem 
ser apoiados nas diversas acti-
vidades — folclore, teatro, 
bandas musicais, etc., são as 
escolas, enfim, toda uma co-
lectividade que deve ser am-
parada e orientada no sentido 
de evitarem uma constante de-
gradação do património cul-
tural. 

O programa de actividades 
da Comissão Instaladora é de-
vido a condicionalismos de or-
dem espacial, dividido em 
projectos a curto, médio e lón-
go prazo. 

A curto prazo prevê-se: 

I — Envidar esforços no sen-
tido de adaptar o imóvel ó 
mais funcional possível. 

11— Proceder à recolha -sis-
temática de material: 

Arqueológico - Recolha 
de material disperso pelo con-
celho e,' dentro do possível, 
trazer para a Casa da Cultura 
peças daqui oriundas e que se 
encontram depositadas nou-
tros museus. 

— Etnográfico - Recolha de 
trajes típicos do concelho, ar-
tes e ofícios populares e ins-
trumentos de trabalho. 

— Bibliográfico - Quem es-
creveu e o que foi- escrito so-
bre o Concelho de Esposende. 
Elaboração de um ficheiro bi-
bliográfico. 

—Fotográfico - Cobrir .fo-
tograficamente todo o conce-
lho, abordando temas , como 
arquitectura, monumentos ar-

queológicos, silhuetas das al-
deias, romarias, festas tradi-
cionais, etc. 

111— Projectos pedagógico-
-culturais e de divulgação. 

— Conferências - Versando 
temas diversos e de interesse 
colectivo. , 

(continua na 2.8 página) 
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PODER LOCAL  

Reunião Ordinária da Câmara Múnicip"al 

de 12 de - Janeiro,- - - iá-

Presentes todos os elemen-, 
.tos constitutivos ` do Municí• • , 
pio. 

Programa de Actividades -, da 1 M 
Casa de Cultura de' Espo- --- 
sende: 

-O• •programa foi 'aprovado 
por unanimidade e 'atribuído 
:um .subsídio de 700 contos, 
por proposta do Presidente da 
-Câmara, para aquisição de di-
verso ,material. 

.Volta a Portugal em Automó-
vel: 

. 1•A Câmara Municipal deli-
berou solicitar à Comissãó R' 
gioiral de Turismo do Alto 
Minho qual a. compárticipa-
çao 'qué -assumiria relativa-
mente ao 'subsídió dê 100 con-
tos, solicitado pelo Clube 100 
à .Hora, admïtindó=se a. hipó- 

`tese da' prova' se efecivar• em 
Ofir (Fão), e as verificações 
técnicas em Esposendce.. 

Perlocidade das Reuniões' da 
Câmara:, 

Foi deliberado por maioria 
que as reuniões do Municipio 
serealizassem, como tem sido 
habitual, às terças-feiras,: pç-
Ias 15 horas, quinzeitalmenté. 
O vereador Eng.e; Mánuef-,Ri-
beiro votou contra por consi-
derár' que àreuniões sema-
;nais seriam mais vantajosas 'e 
de interesse para os1• muníci-
pes. 

Alargamërito e Pavimentação 
do Caminho do Quelhas .(C. 
M..,51,013- C. M. 1013), na 
,Freguesia de Vila Chã. 

Foi deliberado, em face. da 
inforrnaçãô'dos' Serviços Téc-
nicw-de .Obras; adjudicar. a 
Porfírio Pereira Barreto, de 
Milhazes-(Barcelos), a. obra _em 
epígrafe pelo preço de escu-
dos 3 549 376$10. 

Construção da Càpéla do Re-
pouso no ,Cemitério de Es-
posende: 

.Foram presentes as seguin-
tes propostas para construção 
da Capela do Repouso:` 

- A: Fernandes Ribeiro 
1499'689$00 
Adelino Couto Cardoso 
1488185$40 

.—Joaquim Veiga Escrivães 
2 197-316$00 

— Laurentino Cápitão Rega-
do — 1739 000$00 

— Fernando Amorim .Eiras 
Novo — 1591775$00 

'—Daniel Pereira da Silva 
1 238 867$50 

-Cardoso & Filhos; L:da 
V - l 166 530$10. 

tardia elaboração do referido 
Plano de Actividades, respon-
sabilidade que não pode ser 
;.imputada_  , à vereação, repre-
sentante do PSD,.eotno afirma 
em documento lide: , : .' 

Diólungo com o IeiI.flr:. 
Não e a primeira vez que 

os nossos aeitores••se_.referem' , 
com indignação, •à impertinên-
cia dás carreiras da.Auto•Via-
ção do ,Minho 
Não param junto ao. antigo 

estãleiro. ápenas, porque,, não 
há placa'de indicação PARA-
GEM. Mas; o abrigo, não `iém 
significado? 
Cremos bem que siffl,;no ep-

tantó,• usam :e abusam de' que 
-os passageiros devem fala-r 
aò_,.ouvido do ' motorista: q;ti4c 
fará o favor: .. •., 
Não pode'. ser. O cliente pa-

ga 'e ainda' tem ; do, pédir 
'vores so por que ,não 
a placa PARAGEM. Ou será 
o receio do concorrente! 
As autoridades compete a 

vigilância e cumprimento das 
obrigações das outras entida-
des que prestam serviço pú-
blico. 
Cremos que será de dirigir 

itm apelo à Direcção Geral de 
Viação ou,' como é já hábito 
neste país, encontrar formas 
de luta para a reivindicação.:. 

Vefide•se 
Um apartamento, em 1.0 an-

dar,. e o rés do chão, ambos 

devolutos, na Rua António.Abreu, n.° 7, Esposende. • 

Falar ná referida rua • ou 
através do telefone w>'952477, 
Portó. 

Pavimentação elo Caminho 
que liga a, E. N. 13 (Km. 
47,7) — Largo de S. João, no 
Lugar do Monte, na Freguo- 
sia de Marinhas:' 

Foi deliberado, por unani-
dade pro ceder. à al 

Angelina da Casta Terra 

.No dia :18 faleceu <Angélinà 

da Costa Terra, com 88 anoos de idade, viúva de-Felisbert 

de Barros Lima, célebre marí 
timo , esposendense, a avó , do 
nosso amigo e assinante osl 
Eduardo Felgueíras O sei` .fu-
neral .teve lugar _no dia 20 do: 
corrente', dá. Misericórdia, de 
Esposende, onde durante.tan-' 
1os•ahos• foi .zeladora do altar, 
do Senhor dos Passos, para o 
Cemitério Municipal. 

Antônio Gonpalves Duarte 

Faleceu no passado dia 19,; 
ï na s̀ua t residên.çia„'• com'- 84: 
anos de idade, o industrial de'* 
transporte de camionagem,; 

mi  teração ; .• ,António Gonçalves , Duttrte,P 
do pavimento, conforme rn- pai :, de '•António.,da Rocha' 
,formação dos Serviços Técni-
cos de Obras. _ Duarte, industrial na praça de, 

' ̂ Espose'nde•e ',intuindo da Ro-` 
Plano de A• 'vidades:' cha' Duàrtc•, Chefe dos CTT1 

., : ^ .• de' Viana •,do - Castelo, nossos, 
Em face do atraso verifica-. assinantes. e',. amigos._O fune•; 

do tia elaboração' do Plano de ra l• realizou-se, no dia 21, pç-b 
Actividades, justificado pelo' Tas , 16,30, dá Igrèja , da ,Mise 
Presidente do Múnicípià'peló rrcGrdia, ápGs'Nlissá de cor-
não conhecimento das verbas .°po prësente,' pará' o Cemitérrio, 
'de que a . Câmara. Municipal, c Munic— I - t o!-. 
poderá dispor, os vereadores ti,:., g 
'do PSD pediram que o referi- IWíquelina D. Baltazar, ti 
"do Plano fosse 'enfreguë: cóin ` 
} a antecedência mínima -de & : ('óm ,66 .anos de idade fale-` 
dias, ,reprovando éresponsa- 4' ccp na fluaásco 'dâ ,G•irna, z 
biÍizando o Presidente ' péla no passado cita 22, nCsia` •vila„ 

a Sr.' Miquelina Barbósa Bal-
tazar, natural da freguesia dc' 
"Vila'Chã, mas há longos anos 
residente, nesta vila. 'O seu 
funeral realizou-se no dia se 1, 
guinfe da sua residência para; 
o Cemitéxio jloçal..._ • .. t 

t 
«Jornal de Esposende» apre-í 

sçnta.aos familiares-enlutad4sï 
os; mais,. s.entidos,voto.,s.deipe-
sar. 

Paizelã -,de-pressa- t 
quëarnQú pessoas t 

na Cdrití'>•x 

i' 

ó 

4 
'CASA' DA CULTURA J  _ •. 

já elaborou o seu Programa de Actividades 

".(coritiói ação h f. ; página) ; :, ; agrícola e piscatório. O sarg,•+-
ço e a sua apanha. 

^ Cursos periódicos - Des- - x; Vl-- Conservação,"classifi-
tinados à formação cultural cação e exposição. 
•dc''gntpoc--ou--assoeiações:,` . - ,......,,.. õ-- — t✓ónservação - ÃrquivoS, 

—Publicações - Publicação •. salas cu:aXmazéns ; +, 
Descri-do Cultural de Espp- r♦-`'Glassific•çãó• i ̀Descr 

sende. Também estará no âm- ção do objecto, o uso, a proec-
bito desta- rúhijca'.a • publica- - •dência`e nomenclatura. 
çãò,de trabalhos'int ditos_e'de vw Exposição Permanente 
interesse público, bem  como e itinerantes: 

L f, ). ..p . , 
borací•os por' a`Ìünos' s"erad ' 

um;.)P.roa ,; :rntçresco ar, ,an .ë.: •.:. •::' s.::: •'.:, ;•_..• i.' ': i 
tràbáll?`,os scleççionád•os; c .ela-, P.ro'c;ctos: a longo raio<. r 

Nrojeçt<os_a•.médio -prazo:, .. •. 

1V -Y Montagem de i s ecçücs 
de ofïciós e artês pópEiláres. 

- •Tecelüé's ••Cnstru fruéntOs•• 
e produtos)+- -= .Muntegerh .de: 
um. atelier; (tipo,.~ q ejii 
Bário respectivo r 
- Çesteirp• ; , Montagem. dc 

ateliër`(iipo). 
-= EsteircrroS - -'lVlòniàgém 

de atelier (tipo). 
''$tinteiros+-' MOtitágcm'dè' 

atèlieri (tipo):' ' , ......... 
Arte-'; Pofiular ' = Gr'irzci 

'ros; .alminhas e.refábulos; ima'; ` 
`geras em pedra. e„rpedeiXa.,, 

V.--;• S.ecção• déçtinada ; ao 
;iraballío: ' 
i Agrícola lristru tintos.. 

'característicos. ," 
-;Pisca orio ': 1•'pesca'e'os' 

'seus' 3nstYírmentos.s vários' 
;tipos de pesca utilizados em 
Esposende. 
- Pesca/Agricultura - A in-

terligação entre +o trabalho 

dá Esçolá:P,réparwória 

•No' passado' dia 26; Ií)uantdb•; 
"sc ` prepara-Va, `â 'refeição ' iclo 
meio=diana"escola PiepâQ4 
.toria, o 'rebentamento da pa-
nela de pressão originou quei-
maduras em algumas das fun-í • 
-cionárias que- ali trabalham.' 
De entre elas, saliente-sé, coma 
com ferimentos graves, Ermc-
linda Cardoso e Adelaide Mi-
randa, respectivamente, cozi-
+nheira e ajudante. 
Como consequência t̀  nos 

próximos dias a Cantina ema-
:rã fechada com ineonvenien-
tes para os alunos qúc não po-
dem assim usufruir+ daquela 
regalia. 

Assine e leia t 

pur-, 
`•Vit-. Criação ° dë '3écçõ 

oe >pemífiras • dedicando=se . 
13iblìºféc3'-v1VTori;à•ëm aë' no 

uma Jsr`bliofëeá' cum -•salâ ... cie-.'-:•rabalhQs: d.e..inves•Uigaçâq, i 
campo da: 

 •: tnografia: í'..ap1Zopo1o8i 
.cultural, .arque4lógie,+ etc. • 

'Comaria Nume piil'`''d•. 

Admìssãe, a.>tftelix ereetual;Ae um 
•= Fiscal :T•cnlo°ode•Electi•Ic(rta•de i 

Aceitam - se •canMat' ura$, 
ãY ã proa mó ilìá" 5'de Fevá' 
rcrrò; de'habilitàidns,'pcló'm•` 
nos; - com`.Curso' ciò•,FórmaçáP 
Técnico .- Profissional... Com' 

;,aplementar, ,para-4ésempenh,, 
títìrló éventuà•, dç luhÇoo, 

-dê Fiscal 'Tï,eriicó dc Èlé,ctri-
.•éid3d'e' 

'.Sèirr`vçós 3Wluncipali73dós cÉc 
Esposende; 2d , de }au•eiro d• 
,1982...... ;, :... P. 

0 Presidente do Conselho 
Administração, 

a) — ' Eng.o Alexandre Dor010 
gos• Losa Far9a 

Quando o leitor cassas- por F.oh/áes,.   

RESTA URANTE 

BACALHAU Í, ""• 
Rb .1.ÕES À TfLH E1RÓ" 

sEsmerado servi o',dº• 

CASAh1ENTOS BAPTIZADOS-- BANQUETES —-'` 

OS MELHORES: VINHOS DA REQIíAO 

FORJÃES  ›` _` t-';"4740J-ESPOSENDE-' 

A.y Mal-tina Ol velra, L.da 

Gabinete de Contabilidade e Fiscalidade 

 ï 

RVI CONT•A + 

Rua Rodrigues Faria, junto aos Serv. Municipalizados 

t . ^'•'740 '7 E'SP0SE•ND'E ,." 
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TERRAS 
DO 
NOSSO 
CONCELHO 

«MARINHAS. a freguesia mais 

populosa em que os empretr 

tsikos não cumprem -a á Cá-
mara não os obriga..'. 

- Abelheira e prata 4 Cep" 

locais de Interesse turístico 

'esquecidos. , 

"A CeUnós não tem direitos 

para demarcar qualquer área 

de terreno junto ao 
afirmação de Manu*f_ Rod►k 

gires Areias. 

Conforme no'tieiamos, atiá-
vés de declarações prestadas 
Pelosautarcas de Marinhas, 
Manuel de Jesus . Ferreira .Ro-
drigues Areias, Aparício Ro-
drigues Calheiros Maranhão é 
Abílid Rodrigues Couto, da-
mos conta' dás: preocupações 
tla mais_ populosa freguesiaxío 
concelho de Esposende — Ma-
rinhas. 
Além de numerosos outros 

Problemas, a demarcação de 
éreas junto ao mar, tentada 
Péla Celanus, constitui o pon-
to quente que os autarcas"es-
Peram ver resolvido dentro 
Bo" geú mandato e de ,acordo 
fora as"conclusões após•renião 
ent.rc+ o- Presidente da Camar--, 
e as Juntas. de Freguesia,.: ele 
Mar, Marinhas .e .Antas. 

Assim,.. às quest es postas 
Pela repoitagem de :Jornal de 
1=sAosende», responderam. os 
clemënios. da "Jünia de Fnr-
Auesia: , ..,. — .. _.— -

J• E. — Prestes a terminar o 
mandato desta. Junta. Estão 
realizadas eis obras previstáa 
no Plano? 

Presidente dá Junta -- Est z-
?nos atrasados- mas contamas 
terminar este ano, alguns dos 
"'ninhos e ainda, em nI5M. 
ilos empreiteiros. 

J E• — Qual a verba totál, 
prevista no Plano? 

P• J. — P superior a, 1.+ mil 
Contos,. incluindo os. gastos 
cora o abastecimento de água. 
'0 domicilio; Desta. obra; se-
rão beneficiados todos os lu-
gares dá. freguesia. Em fase: de 
obras, alguns' ramais para li-
gações aos requerentes ince- 
ressados. A. construção dá. 
Conduta. geral- ,é- por conta-, da, 
Câmara e por isso, a, Junta riliw 
lern encargos com. as obras. 
Abelheira tem bom manan-

cial de água e supíïe-se que a 
Gamara vai aproveitar para 

pa reforço e abastecimento à fre-
guesia... Será uma pena que 
tlao venha a ser aproveitado 
Pois, nem gasta energia, nem 
equipamentos. por af além... A ddáadaparece em grande quan- 

1. E. — - 
Onde consegue a 

Junta tanto dinheiro para fi- 
uarraiar o Plano? 

P. J: -- Sü, recebemos a « fa-
tia.r que nos, toca pela distri-
buição ao abrigo da Lei , das 
Finanças Locais. As obras são 
feitas através do Plano da Câ-
mara. Apenas pequenas obras 
de reparação e conservação e, , 
mesmo estas, são subsidiadas: 
pela Câmara. Mas, as obras de 
ampliação e beneficiação do' 
cemitério são feitas com o 
produto da venda de terrenos 
para campas. O rendimento 
do cemitério é- para o 'cemité-
rio e não recebemos compar-
ticipação alguma, nem foi pe-

di&. Foram; até agora, à volta 
de 800 contos gastos. 

J. E. — Satisfeitos com o Pla-
no? Que gostariam de ver rea-
lizado? 

P. J. -- Não. Parcialmente, 
não. Há culpas por parte dos 
empreiteiros por não cumpri-
rem os prazos das obras e a 
Câmara não os obriga a cum-
prir. n por isso que algumas 
obras ainda estão por con-
cluir. São elas: caminho da 
EN 13 a S. João; em Monte; 

do Outeiro (Sr.tl dá Saúde at'é 
â Anta; em Goios, do Marco 
até ao Mônica; do;altò da Abe-
lheira, ainda não começou em-
bora adjudicada. 

Bem... Gostaríamos de ver 
realizado: alargamento do 
acesso da avenida da Igreja à 
EN 13 cujo estudo está ela-
borado pela JAE e conforme 
nosso pedido; abrigo de pas-
sageiros, com projecto feito e 
adjudicado e que começará 
em breve; em Rio de Moínhos, 
o caminho da Cesaltina; o ca-
minho do Américo Areias; 

avenida de acesso a S. Se- 
bastião; troço, em Abelheira; 
Sítio à estrada Real; arranjo 
do Adro da Igreja; em Outei-
ro, o caminho de José Torres 
Cardoso à estrada Goios-Igrè-
ja. 
A sede da Junta, também, 

gostaríamos de ver realizada. 
Temos o dinheiro, 375 contos 
do Ministério da Administra-
ção Interna, mas não temos o 
terreno. 

(continua na 4.a -página) 

k 
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TERRAS DO - 

NOSSO CONCELHO 

(continuação da 3.° página) 

J. E — Justifica-se, então, 
sede mais ampla? 

P. J. — Na medida em que a 
freguesia é a maior no conce-
lho, deve ter local apropria-
do, com estruturas condignas, 
de modo a constituir polo de 
interesse e centro de *reunião 
dos órgãos autárquicos e, si-
multaneamente, de apoio à po-
pulação nos sectores da cul-
tura e socialmente. Como se 
pode ver, esta sede não satis-
faz as necessidades. 

J. E. — Tuásticamente, 
pontos de interesse? 

P. J. — Há dois. Abelheira e 
Cepães. 

J. E. — Sendo Abelheira lu-
gar de características apro-
priadas para desenvolvimento 
turístico e cultural, porquê a 
degradação existente? 

P. , J. — Não temos culpa. 
Quem fez as casas são os do-
nos dos terrenos... Se na Câ-
mara há técnicos .é a estes que 

compete tomar posição, o que 
não tem acontecido. As Juntas 
nunca foram contactadas pa-
ra as construções lá existentes 
e não podemos ser os fiscais 
da Câmara Municipal. 
Concordamos que Abelhei-

ra está degradada. Os moi-
nhos e azenhas podem desa-
parecer se não forem tomadas 
decisões .para o evitar. . 
Há um movimento de jo-

vens que, de apoio com a Jun-
ta, vai tentar mais construções 
e manter as características que 
tanto valorizam o lugar. 
Vamos tentar adquirir um 

ou dois moinhos e azenhas 
para voltarem à actividade, de 
outros tempos. 
Quanto à praia de Cepães, 

já superlotada, é uma zona 
privilegiada. Não há instala-
ções sanitárias, nem de qual-
quer outra espécie. Pedimos à 
Câmara e, até agora, não f07-
mos atendidos. Nem.telefone 
temos para os casos de emer-
gência... 
A praia de Cepães é. uma. 

zona turística de valor, muito 
procurada mas não tem vigi-
lância. B uma praia não vigia-
da que é um risco enorme pa-
ra os milhares de veraneantes. 

há 

J. E. — Problema Celanus. 
Qual o ponto da situação? 

P. J.— Acha esta Junta que 
a Celanus não tem direitos 
para demarcar qualquer área 
de ` terreno junto ao litoral de 
Marinhas. Nunca ninguém, 
nesta freguesia, conheceu os 
donos das dunas porque sem-
pre foram utilizadas, publica-
mente para a secagem do sar-
gaço e pasto de animais. 
Neste momento, aguarda-

mos urna decisão do jurista 
que a Câmara contratou para 
depois se tomar posição. En-
quanto isso, nada mais a di-
zer. Só que a Câmara não au-
toriza obras ou loteamentos 
nas dunas. 

J. E. — Culturalmente e des-
portivamente, que actividades 
na freguesia? 

MARINHAS 
Resenha histórica 

A freguesia de Marinhas é das mais antigas do con-
celho de Esposende, constando nas Inquirições de 1220 
e mais tarde, em 1258, com a designação de S. Miguel 
de Cepães. No Censo de 1527, a designação já é de S. 
Miguel de Marinhas. 

A freguesia pertenceu ao Julgado de Neiva, ducado 
de Barcelos, particularmente importante pelas sallinas. 

Algumas famílias, deslocaram-se para a foz do rio 
Cávado, em data não identificada e daí, .julgar-se que te- 
riam fundado o lugar de Esposende, mais tarde, pelo-seu 
desenvolvimento, viria a transformar-se no concelho de 
Esposende, por Foral de 1572. 

A paróquia de S. Miguel de Marinhas incluía ários 
lugares, entre eles, Esposende que veio a ter pároco, de-
pois da visita de Frei Bartolomeu dos Mártires, então 'Ar-
cebispo de Braga. 

Significa pois, Marinhas, no princípio da nacionali-: 
dade, era importante povoado cujo desenvolvimento se 
veio a verificar na era moderna. 

A freguesia tornou-se muito conhecida pelos seus 
moinhos e azenhas, canteiros e pedreiras e pelos operá-
rios da construção civil, além da agricultura. 

Conta, pelo Censo de 1981, 4 390 habitantes e a fre-
guesia com mais emigrantes espalhados por todos os can-
tos do mundo. Situa-se entre Esposende, sede do; conce-
lho e S. Bartolomeu do Mar, Vila Chã e Palmeira do. 
Faro, dispõe de boa e extensa praia; muito frequentada 
durante o período balnear. 

P. J. — Escolas: está em 
construção um . edifício em 
Goios. Esperamos, dentro em 
breve, iniciar outro, entre •Ou-
teiro e Pinhote; adquirimos ,o 
campo de futebol que passa a 
constituir património da Jun-
ta. A exploração foi entregue 
ao F. C. de Marinhas, gracio-
samente. 
Não temos possibilidades de 

participar em, quaisquer acti-
vidades por falta de meios. 
Apoiamos, mesmo assim, to-
das as ' iniciativas. 
Vai-se tentar, a instalação 

na freguesia, de Jardim Infan-
til e se for possível a manu-
tenção pelas entidades gover-
namentais. A ideia. está em 
marcha e a junta põe toda a 
sua influência para que a 
ideia seja, brevemente, , uma 
realidade .que bem merece-, 
mos. . 

Agremiações locais 
BOVINA DE MARINHAS 

A agremiãção mais antiga, 
ainda em franca actividade, é 
a Bovina de Marinhas, funda-
Bda pelo saudoso Padre Fran- 
cisco Cubelo Soares. 
O Estatuto desta agremia-

ção, de' tão exemplar, tem ins-
pirado outras com a mesma 
finalidade. Criada para acor-
rer a situações de doença e 
morte do gado, a Bovina con-
tinua a prestar relevantes ser-
viços, sendo Presidente da Di-
recção, Manuel Fernandes 
Marques. 
A Bovina de Marinhas, mer-

cê do trabalho e dedicação do 
seu escriturário privativo, 
Américo Abreu Carqueijó, tem 
contribuído para o desenvol-
vimento da agremiação e, bem 
assim, para .o respeito e Ad-
miração dos associados. 

JUM—Juventude Unida 
de Marinhas 

Associação para jovens 
da freguesia, dedica a sua 
actividade ao desporto, tea-
tro e música, fundamental-

mente, tendo criado raizes no. 
atletismo através- do tiã' dicio 
na] corta-mato dc Marinhas, 
anualmente corrido por.. nu- 
merosas equipas de. fora do` 
concelho. 
B Presidente da Direcção, 

Antónió Barbosa Lemos 
seu atleta, que mais se tem 
evidenciado, Mário Lemos, 
pelas vitórias alcançadas nas 
provas em que tem participa 
do, em representação da JUM. 
Uma palavra de muita sim_ . 

pátia e admiração ao sempre 
jovem Torcato Morena Abreu, ' 
um dos fortes que pela tenaci- 
dado, e admiração, tem contri-
buído para o fomento do atle-
tismo na freguesia. 

Futebol Clube de Marinhas 

Agremiação de criação re-
conte, tem-se notado pela sua 
participação nos campeonatos 
de futebol distrital de Braga. 
'Actualmente milita na 1: 

divisão regional, tendo alcan 
çado posições de destaque, 
sendo já campeão da 2:a : di-
visão regional e só não o foi; 
na l.°, por razões de natureza: 
interna, afástando-lhe a pos-
sibilidade de participar em 
campeonatos nacionais. 

Dirige o clube, uma comis-
são administrativa, a que pre= 
side José Brás Marques e tem, 
como treinador, o atleta lo-
cal, Manuel Afonso. 

Escuteiros 
Outra associação, de âmbito 

eclesiástico, tem actividade 
intensa, a elas pertencendo 
inúmeros marinhenses devido 
à sua forte vocação de cris-
tãos. De resto, a população de 
Marinhas, teve em P.e Fran-
cisco Cubelo Soares, um evan-
gelizador exemplar, agora con-
tinuado pelo actual Reitor, Pa-
dre Avelino Peres Filipe. 
Os Escuteiros, do CNE, têm 

contribuído para a educação e 
actividades de numerosos jo-
vens marinhenses que se de-
dicam de alma e coração à 
causa escutista. 

Figuras i,lustres .¥* 

Allém do Padre Francisco 
Cubelo Soares, de boa memó-
ria, Marinhas alberga uma fi-
gura ímpar na cultura portu-
guesa. Trata-se do Pintor Hen-
rique Medina, que no seu 
atelier de Goios continua a 
criar obras.primas de incalcu-
lável valor artístico, patrimó-
nio que por razões ainda não 
bem esclarecidas, vão para 
fora do concelho, vindo a per-
der no,. tempo, certamente, o 
caminho e carreira do Mestre 
por terras cie Esposende. 

Salão ParorJut:al 
—A «menina dos olhos» 

Está prestes a concluir, a 
obra :de construção do Salão 
Paroquial, cujo alcance social 
e cultural, virá a ter reflexos 
no desenvolvimento de Mari-
nhas. ,'`. 

Estão dispendidos cerca de 
9 mil contos, totalmente co-
bertos por dádivas da popula-
ção, -que não tem regateado 
esforços para conseguir obra 
de. tfitã largo alcance. 

•Eri Agosto está prevista a 
inauguração, .que terá a parti-
cipação de todos os marinhen-
ses .que abraçaram a vida reli 
gusa e' presentemente, disper-

sos por vários cantos do uni-
verSo. 

Será organizado um con-
gresso religioso sobre temas 
eclesiásticos para além do 
convívio de todos os mari-
nhenses. _ 

As instalações satisfazem 
tendo em vista os interesses 
eclesiásticos- e. culturais da 
população. 

Festas e Rosnarias 
Marinhas deve ser: a .frégüe-

sia com maior número de fes 
tas organizadas no concelho.: 
A principal, é dedicada ao 

padroeiro S.• Miguel,' em ' fins 
de Setembro, que proporciona 
Q. profissão. de fé a inúmeras 
crianças. 
Em julho', no lugar .do'Mon-

té, •festá á . S.• João e a S. Se-
bastião, • no lugar -de- . Cepães; 
Corpo de Deus . e -Senhora da 
Gnceição,.ambas.-ria.— Igreja, 
tendo a , última a,particularj 
dade de incorporar, andores 
de'tódos os lugares .da fiëgue 
sia, constituindo a maior pro-
cissão. 
No mês de Julho, festa a S. 

Bento, lugar de Pinhote'e a S. 
Roque, no'lugar de Gozos; Se-
nliota d,•s Nevés' em Rio; dc 
Mbíribos.e,:'no rimês; dé:Ago'stó, 
.i * Sènhora,.da Saúde; no lúg' q 
dF Ouieiro. , 
Todos os lugares da, . fjç 

guesi'ú'tcm a :Siià capela: 

.'FI:GURAS TÍPICAS 

:.:0 tempo, não há dúvida,. apagou uma das íigitras 
mais típicas do concelho., 

A moleira,' mote de um dqs poemas mais Conhecidos. 
de "(, ucrra Jungìiciro, procurava-:a fornada com -q burri- . 
quinho que as transportava, at•'.•' oo. ,moíi Qu >azenha. 

fluem não se lembra de,:.figjiras:'tão ,impáijeás e.' 
• ,agradáveis querido vinham à vila entregar a fornada?: Y 

•No último cortejo etnogrírficó'e'dèsfile. dë•tràjes, •i 
molçiì•a é imprescindível. B umá, figura'nossá, bem-" rè1 
gio.nal. Está em extinção e nem um' museu pàra recordar.:: 

>3 

';A PARTIR DE 28 DÈZEMBRÒ 

ESPOSEND 
RUA NARCISO FERREIRA 

Urn apoio à poupança 

aos juros mais vantajosos. 

CAÍXA GERAL'DE DEPÓSITOS 
sempre próxima dos seus cilentes 

, 

NOVA DEPENDÊNCIA DA 
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Noticio 
Antas 

ria da comece  a 
BOLSA DE ESTUDO -

Com. uma Bolsa de Estudo, 
concedida pela. Embaixada de? 
França, partiu para" este país 
no início do mês de. Dezem-
bro de 1981, o nosso conter-
râneo Carlos Viana, que frei 
quentara .aí ,um curso de cine-
ma com a duração aproxima-
da de .2 meses. Carlos Viana 
havia realizado já ' 2 filmes-
documentários sobre o « Banho' 
Santo» de S. - Bariolomeu' ' do 
Mar e outro sobre os Pesca-
dores' de, .Viana ' do Castelo. ' 
Realizou ainda uma • exposi-
Ção (colectivo) filosófica na 
Escola -Primária' de Antas (Es-
(rada) sobre o «Banho. Santo» t 
c:a « descida do Rio Neiva» 
Promovida pela ARCA. 

1t7ÏVT A DE FREGUESIA 

.Junta de Freguesia., leva 
•► efeito' neste momento' uma i 
canipanha de.. angariação de 
fundo's,;j tini amente com a di 
'ecção do Antas .Futebol Clu-
k '. para .`a concretização do , 
parqué 'de. Jogos de. Antas. A ! 
reférida catnpaàIia. subordina- 
. ao leme «Campanlia do sa-
co de' ciinenfoà decorrerá en-
lhianto as obras do Parque de 
làgos não estiverem. concluí-
das- Este ficará localizado no 
hl$ar'de Guilhéta, em terreno 
6ferecido pela Casa de Be-
linho. 
,r Espera a Junta de Frepesia 

realizar durante o ano de 
1982, o corte e pavimentação 
da estrada Ribes - Guilheta, 
cujo trajecto não está ainda 
perfeitamente destinado - C. 

Forjães 

LANHESES _ FORJAES, 1-6 

Jogo no Campo 15 de Agos-
to, em Lanheses. 
O Forjãe's alinhou com' Ma-

nuel; Vieira, Manuel Fernan-
des,` Carlos e Ribeiro; Améri-
co, Zé Armando e Manuel Au-
gusto; Fernando, Rogério e Z 
Manel. . 
No sègundo tempo entra-

ram Domingos e Seleiro para 
os lugares de Zé Mane l , e 
Vieira. . 
Golos de- Américo t2); aos 

43 e 59 m., Ribeiro aos -44, 
Fernando- aos 77, Manuel Au-
gusto aos 78, e Domingos aos 
89. Os locais marcaram aos 17. 
Domínio térritorial do For-

jães, durante todo o encontro, 
a confirmar a boa forma fi-
sica e anímica que atraves-
sam.. 
. A prová-lo; está. esta golea-
da de . todos.os quadrantes, e. 
feita por 5 jogadores dife-
rentes. 

Já se descortina a ambição 
da subida ao escalão nacional. 

CORREIOS 

Quando é que os CTT. se re-
solvem a criar nesta fregue-
sia uma casa própria, ' capaz 
de dar solução ao movimento 

Cardoso a Filhos. Limitada 
,EMPREITEIROS 

DÉ , OBRAS ' PÚBLÏCAS`, 

'Outeiro. MARINHAS 

J•lario Silua de 1! Inos 
FORNECEDOR 
•DE' 
-PEDRA. 

Rro de Moinhos MARINHAS 

V 
JL 
0 
IL 
Dnn, 
•L 
0 
À A A k 

SERRALHARIA CIVIL 
e reparações 
em alfaias agrícolas 

Rio de Moinhos 

UUI•J•LnI 

MARINHAS 

que esta freguesia necessita? 
Forjães é uma terra em fran-

co progresso e com homens de 
iniciativa para ajudarem a 
criação duma casa própria 
que sirva os interesses ligados 
aos Correios. 
Vamos a isso. 

CAPELA REPOUSO 

Por iniciativa da Junta de 
Freguesia vai construir-se, por 
subscrçião pública, uma cape- , 
la repouso'no nosso cemité-
rio. 

Já não era sem .tempo! - C. 

Ganira 
Está constituída a Comissão }. 

flue terá ao seu encargo, em , 
I982, a realização das festas a 
S. Martinho. 
Embora' ainda longe da da-

ta, os preparativos já• se ini-
ciaram. 
Assim se trabalha quando 

há boa vontade entre os ho-
mens. 

Na reunião de Dezembro 
último, foram eleitos para di-
rigirem os destinos do clube 
local: 
Américo Fernandes Carva-

lho, presidente; Fernando Pe-
reira Marques, vice-presiden-
te; António Sousa Martins e 
Albino Oliveira, secretários; 
Adelino Martins Figueiredo c 
Manuel Afonso, tesoureiros. 
A Assembleia Geral é pre-

sidida por José Portela. 

Mar 
SINALIZAÇÃO DA E. N. 13 
DENTRO DOS LIMITES 
DA FREGUESIA DE MAR 

Em 2 de Abril do ano findo, 
a Junta de Freguesia de Mar, 
dirigiu à Junta Autónoma de 
Estradas do Distrito de Brá-
ga, uma extensa exposição, 
alertando aquela entidade, pa-
ra a má sinalização existente 
na Estrada Nacional n.o 13 
dentro dos limites desta fre-
guesia. Tal situação, como é, 
óbvio, originava constantes 
transgressões às regras do 
trânsito, com particular desta-
que para os excessos de velo-
cidade -e,consequentes aciden-
tes rodoviários. 
Apraz'nos registar, que este 

alerta não caiu em saco roto, 
porque a referida Junta Autó-
noma de Estradas, colocou nas 
entradas Norte e Sul desta 
freguesia, abundante sinaliza= 
ção, de modo a alertar os au-
tomobilistas, sinais impruden-
tes, de que,, aquela zona, é 
bastante perigosa e movimen-' 
tada, havendo necessidade de 
circular com a máxima pru-
dência .A terminar, uma pala-
vra de apreço para a Junta 
Autónoma de Estradas do Dis-
trito de Braga, que colocada 
perante uma situação de ex-
trema gravidade, prontamente 
tomou medidas, para defesa 
dos interesses dos cidadãos. 

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFI-
CA ETNOGRÁFICA 

Com a presença do repre-
sentante do Sr. Presidente da 

ã IT 0 k l v D v 

 DE  

Manuel FcpRafides fipas N. Roffiques 
B O U,R O• 

Gan'dra M a r i n h a s 

.1111Úllie Ribeil o Percil ;1 
CONSTRUTOR CIVIL 

Lugar da Igreja MARINHAS 

ADIOUio arUo`sa dé-lemos 
Fornecedor de 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Lugar de Goios MARINHAS 

BRAS & CRUZ, LIDA 

cafá'- restaurante 

BELMAR 
Igreja-- MARINHAS 

Câmara Municipal e respecti-
va vereação, inaugurou-se no' 
'passado dia 27 de Dezembro 
uma exposição fotográfica et-
nográfica, sobre os usos e 
costumes de S. Bartolomeu do 
Mar. • 

Foi uma agradável surpresa. 
A exposição ; constituiu uma 
manifestação cultural que não 
devemos deixar. de enaltecer. 
O objectivo principal — 

sensibilizar a população para 
a recolha de todo o material 
em vias de extinção - foi 
atingido. Ao longo da sema-
na em que a exposição esteve 
patente ao público, aparece-
ram muitas ofertas de diver-
so material, que já eram en-
tregues com a finalidade de 
serem para o Museu. Assim, 
a Juventude de Mar, teve 
oportunidade de recolher 
muito material de incalculá-
vel valor etnográfico que cer-
tamente enriquecerá o valioso 
trabalho já desenvolvido e 
que faz parte da identidade 
histórica do concelho de Es-
posende. 

A exposição foi visitada 
por bastante gente, com des-

taque para altas figuras ' do 
concelho. 
• `Muitas »foram ` as opiniões 
recolhidas no livro de honrà 
da exposição, todas ' elas de 
incentivo para o trabalho rea: 
lizado e ainda -a reaiizar. 
O testemunho expresso pelã 

Sr.a D. Maria Emília . Vilari-
nho Zão, Educadora de,Infân-
cia de Esposende, por expres-
sar exactamente a Jinha,.,de 
pensamento que norteou este 
trabalho, merece, quanto a 
nós, a honra de ser transcri-
to: — «Parabéns aos organi-
zadores. A nossa herança cul-
tural deve ser preservada, va-
lorizada e ' sobretudo ' estar 
bem presente no —processo 
educativo do nosso povo». 

Também nas palavras do Sr. 
Prof. José Capitão Cepa se 
pode verificar, que foram en-
tendidas as mensagens de -en-
tendimento comunitário. Diz-
-nos ele em determinada al-
tura: — Continuai e avárïte 
pois! Nunca desistir... para 
depois embarcarmos na nau 
de nome — «União Comuni-
tária e fraterna ao encontro 
do Oceano da Liberdade de 
todos os Povos».— C. 
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Iguilep MOMO co fi-CRIVOS viam 
¡(Cor,Binuação do ú/time pjíglna ) 

res professores que frequen-
taram a Escola do Magist trio 
de Braga, onde suas obras fo-
ram, aí, pelo menos, recomen-
dadas, segundo soubemos de 
fonte segura, e a todos os seus 
leitores e admiradores, divul-
gar as suas obras e realçar as 
suas qualidades humanas, li-
terárias e científicas. 

-4. — CONCLUSÃO 

4.1. Que estas modestas 
palavras, reforçando o já su-
gerido na nossa Carta de Lis-
boa, de 10-11-81, tenha o con-
dão de empenhar a briosa Di-
recção deste jornal na cria-
ção da Página Artística-Lite-
rária e da Secção Infánte-Ju-
venil. 
4.2.4Esperamos, também, 

que as autoridades munici-
pais, e outras, que vão dar o 
'seu grande tributo às come-
morações nacionais do I Cen-

tenário da Morte do Grande 
Jornalista, Político ' e Gover-
nante que foi o nosso conter-
râneo Rodrigues Sampaio, 
pense, também, em pormenor, 
uma homenagem nacional ao 
pológrafo escritor, Pedagogo è 
Psicológico que- foi (e é) Má-
rio Gonçalves Viana, para que 
a sua projecção internacional 
se repercute, também, a nível 
nacional. Que sensibilize os 
nossos pedagogos e psicólogos 
a estudá-lo e a citá-lo nas suas 
lições e nos seus escritos para 
que -se torne verdadeiramente 
conhecido em Portugal. 
Creio que os receptores da 

sua sabedoria — os alunos dó 
1. S. E. F. — e os possuidora 
do seu espólio bibliógráficó 
não regateariam a participar 
nessa homenagem e a fazerem 
estudos. sobre a sua vasta 
obra. 

LOUREIRO VASSALO 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

CONDOO NOIBINOI do coficelhn  de Espiosofiã 
Vítor Manuel Leite da Mo-

ta, Notário do Cartório Nota-
rial de Esposende: 

CERTIFICO, narrativamen-
te e. para 'fins de. publicação 
oue, por escritura de 15 de 
Setembro de 1981, lavrada a 
fls. 53, a fls. 54, verso, do li-
vro de «Escrituras Diversas» 
número sete - C, deste Cartó-
rio, Luís Albano Onofre' dos 
Santos, separado judicialmen- 
te de pessoas e bens, residen-
te na freguesia de Apúlia, no 
lugar da. Areia, deste.concelho 
de Esposende; ,e João Onofre 
dos Santos, solteiro, maior, re-
sidente na freguesia, de Pal-
meira, no lugar de Eira d'Ana, 
também deste concelho, cede-
ram, respectivamente, a José 
Manuel Carneiro Fernandes 
Patusco, separado judicial-
mente de pessoas e bens, re-
sidente na. referida freguesia 
de Palmeira. no lugar de Eira 
d'Ana; e a. Maria. Alice Vidal 
Correia,. solteira, maior, iam-
bém, resirlente na dita fregue-
sia de Palmeira, no ]ripar de 
Eira d'Ana, as quotas de se-
tenta mil escudos, oue cada 
um possuía na sociedade co-
mercial por ouotas de resnon-
s,1bflirindo limitada « I. M. C. 
PPRNANDES PATUSCO, LI-
MITADA», com sede na Rua 
Primeiro. de Dezembro, núme-
ro. trinta, nesta vila e sede do 
concelho de: Esposende, com 
renúncia às funcões de geren-
tes; e, que- os indicados Jose 
Manuel. Carneiro Fernandes 
Patusco e Maria Alice- Vidal 
Corroia, como únicos ` sócios 
Rue ficaram a ser de ta] socie-
dade, alteraram parcialmente 
o pacto: 

a) = eliminam o artigo:quin- 
to e parágrafos primeiro e se-
gundo do artigo, quarto; e 
b) — dão a seguinte nova re-

daccão. ao corpo do artigo 
quarto: 

«ARTIGO QUARTO — A 
gerência da sociedade e a, sua 
representação em juízo,e fora 
dele, activa e passivamente, 

compete apenas ao sócio JoçÇ 
Manuel Carneiro. - Fernandes 
Patusco, que 'desde já fica no, 
meado gerente, com dispensa 
de caução, e com ou sem re' 
muneração conforme- .for de-
liberado em Assembleia Ge-
ra], asando necessária e su fi-
ciente asna assinatura para 
obrigar a saciedade». 
` L certidão narrativa que ex-
traí c" vai conforme ao origi-
nal. 

Esposende aos dezasseis de 
Setembro de mil novecentos 
{e ` oitenta' e um. 

- O Notário, 
Vítor Manuel Leite da Mota 

desporto no eQnee►ha 
(CorNnuaç•ão da página 7) 

frontar o Vitoria local c no 
confronto saiu vencedora a 
equipa vimaranerse. De qual-
quer modo achamos que os 
rapazes fizeram, o que estava 
ao seu alcança e mereceram, 
no final desta fase, ficar co-
locados a meio da tabela. 
Resultado da última jornada: 
Guimarães - Esposende, 5-0 

I Divisão Regional 
de Viana dò Castelo,  

O Forjãcs, a sétima equipa 
do concelho a participar em 
provas oficiais, continua, a sua 
brilhante carreira no campeo-
nato da A. F. de Viana, 
Assim, aptas as 14- jornadas 

já, efectuadas o Forjãcs está 
no topo da classificação, so-
mando 22 pontos, e é, junta-
mente. com o Valenciano e o 
pargtiensc, um sério candida-
to àsubida ao nacional da 3.i' 
divisão, onde, aliás, já esteve. 
Parabéns pois aos atletas c 

aos sócios e, simpatizantes, do 
Forjãcs. _ 

Últimos resultados: 
Forjãcs - Torreenses, 4-1 
Lanheses - Forjãcs, 1,-6. ;.. 
Forjãcs - Correlhã, 3-2 
Forjãcs - Alvarães, 3-1 

`NOTARIADO PORTUGUÊS 

Caplopig N9IGPM da cou011h9 de Esposendo 
Vítor Manuel Leite da Mo-

ta, Notário do Cartório Nota-
rial de Esposende: 

CERTIFICO, narrativamen-
te apara fins de publicação 
que; por escritura de' 21 • de 
Janeiro de 1982, lavrádw.: de 
fls. 4 a fls 5 versá, .do livro 
de «Escrituras Diversas»'rY:° 9 
-C, deste . Cartório, ANTO-
NIO MARTINS DE OLIL'Ei-
RA, casado com 1Vláriá Erre-
-linda Gonçalves Losa dc.Car-
válho Oliveira, natural dá frc-
gaesia da Faz do Douro, da ci-
dade econcelho do Porto,' c 
MARIA AN'TONIETA-LOSA 
DE OLIVEIRA CASTRO, ca-
sada com Baltazar`Manuel Ito-
mão- de Castro, natural desta 
vila e sede do concelho dc:Es-
pòsénde, cambos residentes 
na 1lvenida, Roéha ,Ooriçal.•-cs, 
ele nò ri.° 1 ç = B é ,ela . ncï• n.° 
J4- A, constituíram` entrei si 
uma sociedade', comercial . por 
quotas ele responsabilidade li-
mitada, aqual será regulada 
.pelas disposiçõçs .constantes 
dos artigos seguintes: 

•PRIMEII?t0 — A sociedade 
a.clôpta a firma «OLIVEIRA 
LOBA, LIMITADA», tem a 
sua sede na Rua Rodrigues de 
Faria, na vila e .sede do con-
celho de Esposende, c durará 
por . tempo . indeterminado, a 
partir de um. de Fevereiro de 
mil novècentos e oitenta c 
dois; . 

Parágrafo único --- A••socíe- 
dade ! poderá transferir • a sua 
sede e..abrir ou fechar filiais 
ou dependências onde e ;quan-
do julgue conveniente; ' 

SEGUNDO — O seu objéé-
to consiste no comércio de im-
portação e, exportação, por 
grosso e a retalho, de eqúipa-
menfo.dc informática,. servi-
ços técnicos, serviços de in-
formática, de contabilidade e 
de outros serviços a empresas, 
podendo, no entanto, dedicar-
-se a' qualquer outra activida-
de desde que permitida -. por 
lei; 

TERCEIRO -- O capital so-
cial, integralmente reallizado 
cm dinheiro, é de um milhão 
de escudos, e corresponde à 
soma de duas quotas, cada 
umá, delas de quinhentos mil 
escudos e pertencendo cada 
uma a cada um dos sócios, 

. QUARTO.— A gerência da 
sociedade, dispensada dë can-
ção, pertence a ambos os, só-
cios que desde já, ficam no-
meados gerentes, podendo de-
legar, pelos meios legais, os 
seus poderes de gerência, no 
todo ou em parte, em pessoas 
estranhas à sociedade, desde 
que haja autorização de outro 
SÚC10; 

QUINTO — Para obrigar a 
sociedade ó necessária e sufi-
ciente a assinatura de qual-
quer dos gerentes; no entanto, 
quando aplicado o disposto na 
última parte do artigo ante-
rior, a soiedcade só - ficará 
obrigada pelas assinaturas 
conjuntas de todos os geren-
tes; c 

Parágrafo único -- $ veda-
çío aos gerentes obrigara so-
ciedade em actos estranhos 
aos negócios sociais; 

SEXTO -- L livre a divisão 
e a cessão de quotas entre os 
sócios, mas carece de autori-
zação dos outros sócios a di-
visão acessão de quotas a 'eâ-
tranhos à sociedade; no entan-
to, neste caso, o sócio não ce-
dente- para obstar à.divisüo e 
ou cessão da outra quota a es-
tranhos, deve igualar, . pelo 
menos, tI oferta e as.çondïçZ,çs 
propostas, pelo interessados 

5>;TI1VI0 - Por falecimen-
to, interdição ou inabilitação 
de, qualquer -dos . sócios, a so-
ciedade continuará com o so-
brevivo ou capaz e os herdei-
ros do falecido c•o interdito 
ou inabilitado, devidamente 
representado, dèvendo aque-
les hcrdcirós escolher cniresi 
gtlál o •üe os representará en-
quanto arespectiva gttota sé 
encontrar indivisa.;'..  . •' ). 
.OITAVO 1.` As réurliõCs dds 
•Assémbleiás Gerais sãb' cori-
vocadás' por- carta registada 
dirigida aos sócios e ou seus 
representardes '.-̀legais eon a 
antecedência mínrmá ' de- oito 
dias, salvó 'se á lei 'exigir ou-
tros prazos ou formalidades; 
NONO— Em trinta c'um°dé 

Dcrémbró de cada anò"'procc-
dcr-sc-á a balanço, e os lucrós 
apltrad0s, se. `os hativer, dC-
pois. de deduzida a percértta- 
`gem pára reserva 'legal,, terão 
o' destino que a Assembleia • 
Gral determinar; c 
DÉCIMO -.Em caso dë dis-

solução todos .os sócios serão   
licjui.datários», '"' '' 
' . t .certidão narrativa.que ex-
traí e vai conforme ao origr-

: Esposende, vinte e tipis de, 
Janeiro de • mil, novecentos. , e 
oitenta e dois.  ..: 

O Nótáriò; • 
Vítor. Manuel Leite da, Mota 

(Do  «Jornal de Esposende=, n.' 
51,dc 2,2-1982)  _ 

MbURBI cível 
da Comepca de lisbol 

Aneáncio 
(1.A publicação) " ; 

-- Pelo 2.° Juizo Cível de Lis-
bóa; 3.n ,Sécç'ão, nos -Autos de 
Acção. de - Processo Sumário 
registadós sóbónúrrléro-$033, 
em quë";• AUTORA, «F. -LIMÃ 
& C.a, SUCI1., L.DA», cóm sé-
de nà Avenida Fontes Pèréi-
'ra de Melo; 17-4 -, • ém IÃ'sb©à 
'e i1L .«MACOEL-SOCIEDADE 
C DE _REPRESEN- 
TACCíF,S JORGE Mf1RTTNs, 
LIMITADA;, ausente clri par-
te • incerta e côm álfima se-
de' cónhccida ria Avcni'de 
Visconde S. Jánuário, ' 28-8. 
FÃO, `comarca' dé ESPOSÈN-
DE, t' a mesma ré eitadá;' p4` 
ra, no,prazo de DEZ DIAS 
que começa a correr depois 
de ,.finda a dilacção de TRIl`1-
TÁ' DI:1S contádós da segue, 
da e 'íllt:imá publiéáçáo, deste 
anúncio, cont'estar,_'qucrenc.fio, 
'o pedido formulacló pela AU' 
fora que' consist`c'èln,ser` aArG 
`cóndenada'á pagér à. liutórd•1 
ctuantia ',de> ,cinquenta inrl , 
'.,dez escudos'ë'•vìrìte' cérltát?v$ 
-(50'OÌO$20) acrescida' dç jilós 
'legais, ciuc ;} táxi? "dç 15%""c 
vencerem desde' a' dàt,a' d'a ci' 
ta'çãó àt.é intëgrâl pagamënto, 
;cem cilsias,1'seÌosr prócuràdd 
riá e n••is `sob pénis ele 
ser a'inéS t.égál;. ma ré condenada no 

pedido.. .. ,• 
Lisbóa; 2(? de )apeiro" de 
1982. , 

O Juiz de Direito, 
(hinó. Augllstro Pinfó) 
À Escriturária Judicial, 

(Mania Fernanda de ' Sousa • 
,Neto Madeüra) 

.NOTARIADO.. PORTUGUÊS quanto a quinhentos mil escw 
•l:>s cada por, cada ttirl dos na 

x vos sócios Marro Olí•ia de 

dU CaI ••Io. dG EsQUs•Ide Isabel dadCn zcRodrigL es •aW 
VítaarManuel Leite da d solteiras, motora§;•e réslr 

ta, Notál(iò do Cartório Nota- dèntés -naquelès lugar da 1grr 
r~ial de Esposende: j•• é' .freguesia dê. Fórjâcs. 

E que, • consequentemente 
CERTIFICO, narrativamen- foi alterada a. redacção do ar' 

te c para fins de publicação, t igo quarto do'respcct,ivo pai 
que por escritura de '15 de Já i  que,, passou. a ser a seguro`- 
neiro de 1982;` lavrada de fls. te. 
4 v.° a fls. 96, do livro„dc «QUAi1.TO .- O cap so. 

botas oito- C, de «Escrituras' ciai ital integralmente realizada 
Diversas», deste Cartorto; foi em dinheiro,,.•<• de seis milhões 
elevado o capital social da so- ele escudos, e corresponde 
ciedade comercial por quotas soma. de seis quotas, urna de 
de responsabilidade limitada, três milhões de escudos Per 
«CONFECÇÕES CRUSCO- teneente ao sócio Germecin 0 
TEY, DE GERMECINDO de 
(,I1U? RODRIC[JËS & COM- da Cruz Rodrigues, uma CRUZ. 

LIMITADA», com um milhãõ de escudos perrres 
sede no lugar ela Igreja,<,na cente à sócia Olímpia Torres 
freguesia de Forjãcs, deste ela Cruz, e quatro de quinit•• 
concelho, de dois milhões de tos mil escudos cada e a c da 
escudos ,.para . seis. milhões de condo cada uma delas a vti 
escudos,. sendo a import{Incia um dos sócios Maria da Cru2 

elo áu Rodrigues, Maria Olívia 
mentó, de quatro mi- Rodrigues, Fernando da. CO 

lhõc`s de' escudos, realizado  
ém dinheiro e subscrito quan_ Cruz Rodrigues e Marinha 
o a dois milhões de escudos Isabel .da Cruz Rodrigues." fie 
•clo sócio Germecindo ela E certidão narrativa que o 
Cruz Rodrigues, quinhentos cxtraír e vai cònformc com 
mil  escudos pela sócia Olím- original. 

Esposende aos quinze dera' 
pia Torres da Cruz, duzentos e e 0"cinquenta,mil escudos cada potro de mil novecentos 

por cada um dos sócios Maria tenta e dois.. , 
da Cruz Rodrigues e Fernan- O Notório, 
'do da Cruz Rodrigues, — e (Vítor Manuel Dite da Costa] 

1' 
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o désáor•o no c 
I Divisáo' Règiónal da 

A. F. de Braga 

Quando este "número sair te-1 
rã sido já ëfectúada`a'5.a jor-j 
nada,' da '• 1 Divisão `Regional ' I-
da F. -de Braga, 'em fui ebol, 
'todavia, 'por motivos que . se: 
prendem com á,impréssãó'do t 
jornal; ,nós reportar-nos-emosi 
aos ,desafios disputados. até .à° 
4'• jornada. Assim„ e, numa, 
breve análise,. constatamos;' 
que.os:clubes representativós" 
'do concelho têm tido um com-
portameríto algo irregular..Se,; 
Por um ;lado,,o Marinhas'-co 
meçou da mélhor maneira ten-t 
do obtido 'dois triunfos nás' 
duas primeiras jornadas, para 
(luebrar nitidamente na.3,4• .cï. 
.na `I•° rondas, ;onde •sof reu pe•': 
sadds derrotras,' por outro la-! 
ao. o Fão, cómeçou`mál•tendo• 
Perdidõ•nó. seu èarripó•'o praz-t 
metro )ogo,,.cóino 'ja• informa-, 
fios".'no núiríero, anterior; nas' 
2,Q e, 3.4 jgrntidas parecia re-` 
eornpúr(se,'mas ,rio '4:9,., oi , lì á-
uear,"com "uma . goleada, .ao 
campo-_°dé-ürn 4q favoritos " ao:' 
triunfo finál,''ó•Çeléirás: Refi-y 
e; que õ, jogo ,que ó Pão foi; 

realizar' a ` Lómar;:, na 2.a r')o;-
nad , poeerá 'vir a . ser repéti-, 

devIM`à'úm'•contencioso' 
•kistente entr,é á de'Brá-
13a é àl uris clubè§''da /rrea'dc' 
Braga,' n'omcadëméri e• o • Lo 
marérSse; ab qúe`o Fão é tòtál 
mente alheio. 

11 • Resultados• das quatro pri-á 
iméiras jornadas. 

1 ° jornada: 
pâa - À4riárés,' 1=2' 1 
Sântá Mexia - Marinhas, 0-T 

2" )ornada,..... , .: 

Lomarense -„Tão,j-1 x 
` :Marinhas - Sin6se, ,l-T 

° jornada: i 
Fâo - puma nse; 3!2 
•èrreireïisè ç Marinhas, 3-0 i 

4 ° jorrìadá: , 
'CelerrQs 

""Marinhas; Merelinénse, Q-S: 

ivisãq Regional. `,, 
p 

;Qoniormé' "prevíramos, ` , o,' 
fiaú"tetnpóá• pár'eée ter ja pás 
rfido.* em' "Apúlia. Eféctiva 

errle 'depïpis de'cluás jorre© 
das"negativas rio aspeéto de 
Ye uljaHos'' desportivos,' ' eis„ 
•ltie o C: D: de,llpúlia • reto- 1 
mòir o• `caminho -das- vitórias •e,; 
de$te•odo, promete vii a fa-}, 
`r uma prova a todos os ti-; 
líilos meritória e 'dignifiéante 
para os pergaminhos do clu-
be- A equipa tem valor e não 

E .j 
ece críticas negativas,'em-' 

poarmv ezesosresultados!os que se •deseja-
r1am.  

i 

]lesultados das 3.s e- 4.a' ' tor-• 
nadas: 

Arealcnses - Apúlia, Ó-1 
Apúlia • Scqueirense, 1-0 , 

6.'AdO fim da 4.a ronda, o G. 

lia abola elas ficativapontos, 

111 pivisão Regional 

- Como é do conhecimento' geral ; são. três- os clubes' do' 
concelho que participam'nes-~ 

1 

ta prova, integrados na série 
A, juntamente com mais ou-
tras sete formações da área e 
concelho de Braga., 
Num primeiro relance, pode 

dizer-se que os resultados até 
agora obtidos (2,a jornada) pe-
]a A. D. de Esposende, pela 
U.+ D. `de Vila Chã e pelo «Es-
trelas. do . Faro», de Palmeira, 
podem. considerar-se normais 
e, obedecem a uma certa ló-
gica, tendó ,'em 'conta o com-
pbrtamento destas três équi-
pas ria fase de apuramento da 
A: F: de Braga. 

-,: Poder-se-á dizer que o re-
sultado mais surpreendente 
'terá sido o que se.verificou na 
2.a jornadà, em. Palmeira, pois 
a.cquipa da casa dispôs de 
Oportunidades' . pára vencer : o 
seu ,antagonista e sucedeu o 
inverso.; Isto não será motivo 
pára desânimo.já que.asgran-
des-:equipas também têm o.seu 
dia «não». Agora -foi o caso do 
Estrelas. dò• Faro. Pelo que vi-
mos, estamos: convencidos 
que na 2.a volta, eg uipa de 
Palmeira pode muito :bem des-
forrar-se no, campo do adver-
sárib. 
' •Quanto íao- clube da fóz• do 
Cávado, realizou'duas' jorna-
das érii siia' cases e não se fez 
rôgádo; •«brindandot' os senis 
'dignos opositores com •duas 
goleadas: Outra` coisa'não se-
ria de espérar de uma das'me-
lhores• é 'mais bem apetrecha-
das' formações' a nível ,do con-
celho' T?speranios (jué, o, bom 
momento quê se vive no clube 
perdure por ' muito tempo e 
contribiiá' pará qüe a A. 'D: de 
Esposénde consiga atingir os 
seus objectivos: subir ao esca-
lão superior.'"' 
Finalmente; no,que respeita 

á' equipa" `dé. Vila• Chã; poder 
-se-á'dizer que.começou a pro-
va dà maneira mais auspició-
sa e, promete vir a' ser.um po-
tencial candidato na « luta'» pe-
lo primeiro , lugar. Aguarde-
mos' mais algumas jornadas 
para; dépois, se poder áquila-
lar nielhbr das reais possibili-
dades destas equipas. Do que 
não há dúvidá é de que o con-
júnto de Vila Chá atravessa 
um, bom momento de , forma, 
corno nos' mostram os resulta-
dos ' desportivos •alcançàdós 
iro's'dois' jogos realizados -até 
ao moménio em que escreve-
mos es ia crónica. 

Resultedos da, l .a jornada; 

;Esposende-  Cabreiros, 5-1 
—Pousa- E. do Faro, -2-1 
Áveleda - Ruilhe, 1-1 
Martim - Tibães, 1-2 
Vila Chã- Á. da Graça, 4-1 

2.a jornada: 

Pousa - Aveleda, 1-0 
E. do Faro - Ruilhe, 2-3 
Vila Chã - Martim, 3-0 
Tibães - Cabreiros, 2-0 
Esposende - AA. Graça, 6-2 

CLASSIFICAÇÃO 

1.o Vil(i Chã, 4 pontos; 2.0 
Esposende, 4 p.; 3.0 Tibães, 4 
p.; 4.0 Pousa, 4 p.; 5.° Ruilhe, 
3 p.; 6.° Aveleda, 1 p.; 7.° Es-
trelas do Faro;` 0 p.; 8.o Mar-
tim, 0 p.; 9.° Cabreiros, 0 p.; 
10.o Águias da Graça, 0 p. 

Nºcional de Juniores 

Realizaram-se mais duas jor-
nádas;' após u saída do nosso 
último número, e nelas os ju-
niores da A. D: de Esposende 
tiveram que fazer duas deslo-
cações, o que é sempre difí-
cil, sejam ,quais forem' os ad-
versários., Na palmeira, até Vi-
la do Conde, os juniores saí-
ram derrotados, embora não 
merecessem, dado o equilíbrio 
dominante ao, longo dos 80 
minutos de jogo. Foi pena ver, 
mais uma vez, a nossa equipa 
sair vencida num jogo ,que 
não deveria perder, nem; tail-
vez, ceder o empate, mas sim 
ganhar. No entanto, estes ra-
pazes são tão azarentos ` que 
já nos habituaram a ver bons 
jogos cujos desfechos são, sob 
o ponto de vista desportivo, 
maus para as cores do clube. 

Na segunda deslocação fei-
ta á Mirandela, os juniores 
obtiveram um resultado posi-
tivo, depois de uma viagem 
algo tormentosa. Com esta vi-

tória, a A. D.. de Esposendo 
deu um grande e importante 
passo para'garantir a sua per-
manência no escalão maior da 
categoria.' Efectivamente, se, 
no próximo jogo;" a realizar em 
Esposende em 31-1-82, com o 
Tirsense, a nossa equipa sair 
vitoriosa ou até mesmo empa-
tando ficará no nacional para 
disputar a mesma" prova na 
pró_4dma época 82/83, o que 
seria um feito considerável. 
E se ao escrevermos esta re-

senha não temos já a certeza 
é porque não sabemos ainda 
se descem três ou quatro. clu-
bes; em cada série, para ós're-
gionais. E lamentável mas a 
duas jornadas do 'fim ainda 
nenhuma entidade responsá-
vel nos pôde informar, em ab-
soluto rigor. ' 

Resultados dás duas últimas 
jornadas:" 

 Rio Ave Esposende, 1-0 
Mirandela - Esposende, 0-3 

CLASSIFICAÇÃO 

Los Braga e Guimarães, 26 
pontos; 3.° Famalicão, 23 p.; 
4.0 Tirsense, 18 p.; 5.os Rio 
Ave_ e Esposende, 17 p.; 7.° 
Vila Real, .14 p.; 8.° Abambres, 
9 p.; 9.° Limianos, 7 p.; 10.° 
Mirandela; 3 P. w 

Distrital de Juniores 1 

A equipa do "Marinhas cpn-
tinua'a fazér uriiá'prova-mui-
to abaixo daquilo:, que sé. -és-
perava. Na verdade, depois de 
um começo algo prometedor, 
os jovens marinhenses têm. so-
mado -uma série de resultados 
negativos; o que não se pre-
veria. 

Resultados dos..últimas jor-
nadas:- 

Marinhas - Tadim, ' 0-3 ' 
Prado - M•arinhás,. 2-1 
Marinhas - Santa Maria; 2-2 
Marinhas - Dumiense; 2-3 

Distrital de Juvenis 

Termiriou a fase de apura-
mento desta -.prodá em que 
participou a equipa juvenil da 
A. D. de Esposende. No últi-
mo jogo; os nossos 4miúdos» 
foram até Guimarães para de-

(continua naY 6.a •páginá) 

a!I 

NIVALDO AVALCANTI 
que exerceu actividade futebolística_ no' Gil •Vicenté 
F. C., encontra-se actualmente â desempenhar às 
funçóes • de ' Vendedor' de Autómóvéis na, Firma 

MANUEL GONÇALVES DE ASTRO' 

aragem - Ca*#t•O  
representante_ dás marcas 

AIERCEDES-BEI DIZ :" o7 ¡` 
DRI TISH LEYLAND 

(MORRIS * TRIUNPH AUSTIN) 

em Barcelos; Esposende, 

Póvoa de Varzim 

e Vila do Conde— 

Contactos: 

GARAGEM CASTRO - Telí. 82668/9 
ResidônciaTelí. 98102 - Ramelos 
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I CARTA DE LISBOA 

Escritor 
Breves traços biográficos 

Licenciou-sè em Direito. Po-
rém, por pouco tempo exerceu 
actividades jurídicas: apenas a 
de «Conservador do Registo 
Civil», em Manteigas, de 1934 
/36. Com efeito, a sua voca-
ção era outra, de índole socio-
psicológica (um dos muitos ca-
sos de manifesta falta de 
orientação escolar e profissio-
nal que. ainda hoje se mani-
festa neste pais; por isso, cer-
tamente, escreveu dois livros 
sobre este tema: «Alguns Pro-
blemas sobre Orientação Pro-
fissional», Lisboa, 1956, e 
« Orientação Educacional », 
Porto, 1957). Daí que abando-
nasse aquelas lides, endere-
çando pela carreira .do profes-
sorado. Primèiro, no ensino 
secundário em Viana do 'Cas-
.telo, Esposende e Porto. Em 
1944, porém, foi nomeado 
professor do antigo I.N.E.F. 

® e 

ari 
(Instituto. Nacional de'Educa-
ção *Físicà, hoje I.S,E.F. = Ins-
tituto Superior de Educação 
Física, integrado na Universi-
dade Técnica de Lisboa). 
Aqui passou a leccionar ma-

térias completamente. diferen-
tes das da sua formatura de 
base (podemos considerá-lo 
como um «Jorge de Sena» que 
de Engenheiro passou a ser 
um exímio cultor e professor 
das letras pátrias). 
Dedicou-se, então, activa-

mente ao estudo da pedagogia 
e psicologia para que s.e sen-
tia inclinado, sendo'responsá-
vel, no referido Instituto, pé-
Ias cadeiras de «Pedagogia 
Geral», «História'da Educação 
Física», Psicologia Geral e 
«Psicologia Aplicada». Dentro 
do ramo da sua licenciatura 
,foi apenas professor de «Or-
ganização Corporativa». 

Foi nomeado Director inte-
rino do aludido Instituto em 

HISTERIAS QUE SE CONTAM...  

A Ncíciela e o bacalhau 
Existe no concelho de Esposende, mais propriamen-

te nas Marinhas, um ancião que pelo seu ar sempre jo-
vial, seu respeito pelo próximo, e, ainda, por se tratar 
duma pessoa que dedicou uma vida inteira ao trabalho, 
é estimado e respeitado por todos. 

FRANCISCO GONÇALVES PATRAO,, de apelido 
«Tio Xico da malga» (sem nada a ver com vinho), 81 
anos, carpinteiro, casado, sua mulher ainda viva, boa 
saúde e muitos mais anos à sua frente. 

Durante largos anos o «Tio Xico» percorreu os .4 kms. 
que separam Esposende das Marinhas, numa velha bi-
cicleta, pois esse sempre foi o meio de transporte de que 
dispunha para vir para o trabalho. 

Hoje, o «Tio Xico», está reformado e não pode infe-
lizmente andar de bicicleta pois` as suas -pernas já, não, 
têm aquela pujança que noutros tempos sempre demons-
trou ter. 

Há muito tempo, o nosso amigo resolveu ven-' 
der a sua velha «amiga». Um dia, quando passava junto 
a uma garagem nas Marinhas, disse ao proprietário: 

—Olha lá ó.• patrício! Não queres comprar a, alinha 
bicicleta pois já não faço uso dela? - :: 

—Posso comprar «Tio Xico».! Há-dea, `trazer. para 
eu ver quanto lhe posso dar-por ela! , 

— Então eu um dia destes hei-de ' trazê-la para ,veres! ' 
—Está bem «Tio Xico»! 
Passados uns dias o «Tio Xico» conforme prometeu 

levou a bicicleta ao patrício para ele a avaliar. 
—Então patrício! Que dizes à bicicleta? Sempre de-

ve valer umas corsas! , 
— Olhe «Tio Xico»; como vê a sua bicicleta não pas-

sa de uma pandeireta e pouco valor tem, mas sempre lhe 
dou 500 mil reis! 

—Olha lá o patrício! Tu pensas que eu sou maluco, 
ou quê? Então pensavas que ia trocar a minha bici-
cleta por UM QUILO DE BACALHAU!!! 

...E a velha bicicleta do «Tio Xico» lá ;está religiosa-
mente pendurada a envelhecer tal como o proprietário, 
mas ciente de que cumpriu a missão que lhe foi confiada. 
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u i ve 
1951,« passando a efectivo em 
1953. Como tal,,lutou muito 
para que o Instituto fosse in-
tegrado na- Universidade'," o 
que mais tarde aconteceu, em 
1975, creio eu. . 
Participou sem diversos con-

gressos, dos quais destacamos 
o «I Congresso • de Educação 
Física«, realizado em Bordéus 
(França), em 19.52 e na Assem-
bleia Luso-Espanhola '.da Real 
Academia Galega, efectuada 
cm Braga na década de 5Ò... 

Era, sócio de..várias institui-
ções nacionais , e. intcriiacio-
nais das quáis destacamos: o 
Instituto, Histórico do Minho, 
.a ;Real Academia •*Galegá,•,a 
Sociedade Lusó-Afrieana do 
Rio, de Janeiro, do' Colégio 
Nacional de Educação .física 
de Espanha; -da,*«ÁssOciá(ion 
'Internacional de Orientátion 
Profissioíialr, de Bruxclás. (A. 
LO.P.) e outros, e fez parte-da 
Comissãcí ' .da Encicplopé.dia 
Portuguesa e Brasileira• (2.a 
parte),,.la qual respigamos .a 
maior parte destes aponta-
mentos. 
No ano de'1954 regeu, coin 

raro brilho ;'úm curso na Uni-
versidade do Brasil Rio de 
Janeiro. • 1 , r 

.2.4 — BIBLIOGRAFIA 

Mário Gonçalves Viana é 
úm escritor muito .polígrafo, 
sendo muitas das suas obras, 
conhecidas interriacionalmeli-
te, e traduzidas, entre outras, 
nas seguintes línguas: aspa- 
nhol- (Argéntiiia;' Chile, Espa= 
nha e Uruguai), francês (Fran-
ça é Suíça),•` ifalíano, inglês, 
russo, chinês e árabe. 
Os seus . temas , são os mais 

diversos, `desdè a-Museologia 
e. Bibliotenia, passàndo pelas 
séries Figuras Nacionais, Ciên- 
, cias Histórico • -: Filosóficas, 
Ciências Sociais, até à Didác-
tica e Pedagogia,. Educação Fí= 
Nica, Psicologia e mesmo no-
velas para crianças; como «F•- 

•rias no Campo»- (esgotada). ' 
•`- Dentre as obras destacamos: 
«Moral na Vida dos Homens 
e dos Grupos», Porto, 1951; 
«Humánização do Trabalho», 
Porto, 1953; «Ética Pedagógi-
ca—Alguns Problemas: de 
Deontologia Profissional, 
«Bica Geral e Deontologiá 
Profissional», «As Relações 
Humanas na Empresa», Porto, 
1955; «A Justiça nas Relações 
Humanas e nas Relações Pro-
fissionais», Lisboa, 1955; «O 
Problema Agrícola Português, 
Considerado , à Luz da Peda'_ 
gogia, da Psicologia e da So-
oiologiá»', Porto, 1948;'«A Ar-
te da Leitura», Porto, 1940 (2. 11 

edição em 1944); =AV Educaçãô 
Integral», Porto, 1940; «A Ar-
te de Pensar», Porto, 1941 ; «A 
Arte de Estudar»; Porto, 1943; 
«A Arte de Redigir», Porto, 
1945; «A" Artc•  de Aprender», 
Porto, 1947; «O Problema da 
Educação Física Considerado 
à Luz do Humanismo», Lisboa, 
1950; «Princípios • de - Ética 
Desportiva», Lisboa, 1952; «As 
Relações Humanas no Domz- 
nio dos Desportos», Lisboa, 

1955; «Pedagogía Geral», Por-
Ao, 1946 (2:a edição, 1954;•.3.a 
.edição,. 1956) ; «O. Professor», 
.Lisbóa, .)..947; «Formar.Profes-
> sores,>.Construir Almas, Eis, ó 
Pioblema . Lisboa, :1951 ;' « Psi-
cologia .do 'Amor»,, Porto; 1944, 
(2.n edição, 1956); «Psicologia 
da . Amizade», Porto; . 1944; 
«Psicologia da :Criança»,..P.or-
to, 1949;' «Psicologia do. Ado-
lescente», . Porto,'. 195 4,«Psico-
logia da Maturidadé é dú Ve-
lhice»,..Porto,. 1944; .ete., • éte., 
;ctc. 

(Só as • obras que eú . conse-
gui apurar.-em cadá. uma dás 
s.éric's• mencionadas ,perfazem 
.a quantidade • de 68, •raias . ter-
-minando cada ..uma daquelas 
séries, .por um' e(c:. Neste, .nú-
mero:.nâo estão sequer incluí-
,das..as. colecções «,Autores 
Clássicos»;' «Clássicos: Antigos 
e. Modernosa, .a - « Literáría»;:e 
«Obras Váriasa),. _ ,:.... 

•2.5 CITAÇÕES, iy 
.t 

11' projecção do•Dr. Mário 
Gonçalves Viana faz. com i ue 
seja, muito, .citá:dó,"éspéçial-
merl te' no campo. da • PedÍagó-
ia, cl';a Psicologiíi'.'è dá Edu-

•,c,ação .,Física, prilicipálrnentc 
por autores estraügciàó ,. #ião 
.só europi us, mas iampém anlè-
rica.nos.'Por.exeú1ploí «Os,Ar-
quivos Diplom4ficos e Consu-
lares de— Lfsboa, & Zuric n.o 
•!dê I •de•'.Abril'de. `1952,'coilsi-
dërou-o «...um dô`.s-mais çru-
•ditos e férteis 'espíritos 'da 
da. nossa 6pocá»;. cujos trabá-
_lhos'classificá '« dum .alto ín-
teresse uni'vërsálp. Eni " Portu-
gal, , porém, a sua projecção 
não c tão elevada. E até creio 
que pouca, peló' ménós "cri-
ire os especialistas dos ramos 
em . que ele mais se' "destacóu 

Pedagogia e Psicologia. 
Com efeito, nunca o vimos ci-
.tado em obras da especïalidà-
de (talvez porg6é tamliém'.Iei'o 
mais— obras estrangeiras que 
portuguesas). 
Támbém' na única escola de 

psicologia então exísténte em 
Portugal - Instituto Superior 
dë' Psicologia . Aplicada, I. ' S. 

quë frequentei, :, dti-
rante os y4 angs dó curso que 
aí cómpletei,,. •së foi . alguma 
vez citado;« fói-o' ápénas uma 
vez — e só de'pássagem é por 
um professor. quase nosso 
conterrâneo dá— vizinha fre-
guesia de Vila ,Cova, Dr. Al-
varo de' Miranda Santos, 
actualmente professor da Fa-
culdade de Psicologia de 
Coimbra. 
Também na Universidade 

Nova Lisboa, nunca foi cita-
do nas diversas 'cadeíras - de 
psicologia que compunham a 
Licenciatura de Ciências Hu-
manás e Sociais — especiali-
zação em èiêlicias' da conduta 
— que aí conclui. Também o 
não foi em'divërsas cadeiras 
de opção sobre pedagogia que 
na mesma Universidade fre-
quentei. 
"Cabe-nos a nós, seus conter-

râneos, em especial os senho-

(continua na 6.4 ' página) 

NACIONAI 
Revisão, - Constitucional e 

possibilidade de renúncia por 
parte do Presidenté 'da Repú-
blica divide os deputados sa-
cialistas. •' 

. — Um jovem de 22 anos, fa 
zendo-se , passar , por surdo-
-mudo, conseguiu amealhar, 
ao longó dos últimos 11 anos, 
cercã de 4600.,'eontos, esten-
dendo a mão à caridade Min 
`diversas.zonas . do país.-

As últimas greves. 
transportes.. públicos' da capi-

•.tal pouco -.afectaram a,popula-
ção, aliás. como-as anteriores. 
Brinca-sé.com coisas sérias!' 
= Tabaco dos Açores, e do 
estrangeiro vai surgir -no .mer-
•cado . enquanto . se prolonga-
!rem xis efeitos' do, conflitò W 
hora] ria .Tabaqueira, cujos tra' 

J:balhadóres:. se - encontram em 
greve. 

1— 0 Coriselhó ` Perinanén►e 
'do -Épiscópadó-,Pórtugués', e`' 
prime ,a, sua•apreensão perah';• 
te todas' as formas dè prèssa° 
tendentes 'a' impedir o normal 
'filncionámentó 'das , insfitlái-
•`ções. e a*'pe'rturbar o, clima 'de 
serenidade Yàdisperisável a re' 
'visão:' coristi(ucional .'qüè de' 

e*rà fazer-sc -.de:,•ncórdq com 
inieress& v'erdádeiro5 e ipS 

•nséiós 'inas:'próftindòs'c 
tá'veis' &q pq'o pórtugtles. 

= O •Primêlro-Ministyó, 
ta..Balsémãó;;ëfluóii nà pa5" 
sadai: semana .uºiá ,ronda• pélas 
_ capitáis..Europeias "eAm vista 
a.,}ntegração. de' PorttiiAàl P..`1 
'CEE. ' ' 

ESTRUGEIRI 
— Numa carta enviada► a0 

General .7aruzeUi,- os Bispos 
póla'cós'piotestám'-contrai a le) 
marcial implantada nó'país há 
mais de um mês,-
- Tod, o arsenal da' • r10 

político-militar foi `•apreend i-

do em . Bilbau — Espanha. 
operação que levou ,à apreeW 
são de cinco toriela'das de ar-
mamento e explosivos, escon-
didos númá cisterna, foi lèva' 
'da a;-,efeito pór" elernentos•du-
ma brigada anti-terrorista• . 
—Ronalid - Reagan coníple-

(ou rio. passado dia , 2.0 de. ra. 
:neiro'um ano como Presidente 
dos'' .13stádos Unidos, cós. a 
,promessa•*de desmantelar ,0 
:grandë• monopálió dó Mover 
no e iazér reviver. a naç ,: , 
perturbada como que é1e çh& 
iriou de «aflição 'económica'' 

-- O Almirante Eduardo 
Massera, ex-comandante-che.' 
fe da Marinha argentina e ;ara 
tigo membro da Junta Militar 
do Governo, foi punido com 
dez dias de prisão por ter 'de 

clarado a semana passada, en' 
Mar del Plata, que quando do 
tava em funções tinha Pedido 
à junta a divulgação da lista 
dós' « desaparecidos-. 

— A OLP (Organização de 
Libertação da Palestina) esto 
na disposição de dialogar eom 
os - Estados Unidos; dec18f o 
Xasser Arafat numa entre vi 
ta publicada* num diário 58 LI' 
dita. 

— A vaga de frio que asou 
Ia os Estados Unidos caus 
até agora a"morte de centenas 
.de pessoas, 


